


A formação da c idade de São Paulo 
se  deu de manei ra  ráp ida e descon-
t ro lada,  ass im como sua população 
que cresceu de forma desproporc io-
nal  .Com o desenvolv imento e a con-
so l idação destas  c idades  ,   nãohá 
mais  espaço para a cont inua ex-
pansão.Ass im,  a organização est ru-
tu ra l  da c idade nem sempre segue 
de forma p lanejada e regu lar .  
      Há um descompasso ent re  a 
necess idade de cresc imento da c i -
dade de São Paulo e o seu p laneja-
mento urbano.  Nos  r i tmos  atuai s  e 
prev i s tos  de urbanização,  a c idade 
in formal  es tá dest inada a ser  cada 
vez  mais  presente e mais  ampla. 
 Ass im,  a compreensão des-
sas  “c idades” ,  tão presentes  no 
contexto urbano contemporâneo, 
podr iam t razer  entendimen-
tos  sobre o papel  do arqu i te-
to  e suas  atuações  num cenár io 
em constante t rans formação.  
Para tanto,  escolhemos Para-
i sópol i s ,  uma das  maiores  c i -
dades  in formais  em São Paulo, 
para a rea l i zação desse es tudo.
  Em uma pr imei ra  anál i se , 
percebemos que para abordar  um 
tema tão complexo,  apenas  o con-
hecimento prév io  não era o suf ic i -
ente.  O t rabalho demandava um 
estudo de campo para a aprox i -
mação dessa  “c idade in formal” . 
 

 O processo se deu em ba-
s icamente em t rês  etapas :

a)  Levantamento de dados  que 
const i tu iu  em v i s i tas  a  Para i sópol i s , 
reg i s t ros  ( fotográf icos ,  desenhos , 
escr i tos) ,  observações  da pai s -
agem urbana e le i tu ras  b ib l iográf i -
cas .

 b)  A par t i r  da organização e  anál i se 
dos  dados coletados fo i  rea l i zado 
um estudo para a  elaboração de 
um pro jeto urbani s t ico buscando os 
espaços  publ icos  e  suas   poss ive i s 
conexões .  Para a execução desse 
pro jeto fo i  de l imi tado uma área 
menor  es tabelecendo re lações 
com a condição de preex i s tencia. 

c)  O Projeto f ina l   in tegra um t ra-
balho em uma escala maior  (uma 
v ie la) ,  na qual   propõe um pro jeto ar -
qu i tetôn ico especi f ico para o local 
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Como pr inc ipal  ob jet ivo,  o  T rabalho 
tem como produto um Pro jeto 
que une todas  as  exper ienc ias 
e  levantamentos  rea l i zados  no 
t rabalho de campo,  para propor  um 
espaço que l ida com a preex i s tencia 
do local  e  das  necess idades 
levantadas  in  loco.

Após passar  por  um processo 
de entendimento,  durante 
o semest re , t rabalhando  
em uma escala macro de 
uma quadra,  fo i  dado um 
foco maior  em uma v ie la  de 
nossa escolha.  Com o o lhar   
o r ientado ,  fo i  ident i f icado 
p a r t i c u l a r i d a d e 
e necess idades 
especi f icas  da v ie la . 
 O Pro jeto f inal ,  propoe 
areas  de conv ivencia para 
a V ie la ,  c r iando espaços 
co let ivos  de uso especi f ico 
supr indo necess idades 
que os  moradores  t inham. 
  O grupo cr ia  um novo 
patamar  dent ro  da propr ia 
v ie la ,  no qual ,  se  base ia 
na l igação at ravés  de 
uma passare la ent re  as 
áreas  cr iadas   nas  la jes  das  
ed i f icações  de um andar . 
Es sa passare la cr iada 
permi te  que o espaço de 
conv iv io  e  es tar  se  expanda 
ut i l i zando apenas  a area 
publ ica já  es tabelec ida, 
a  Rua.  O pro jeto prevê 
um novo s i s tema de 
in f raest rutura para v ie la  e 
novos  acessos  á res idencias  
que estão local i zadas  em 
patamares  super io res , 
at ravés  da passare la. 

A par t i r  d i s so ,  in ic iamos,  at iv -
idade em campo na qual  a  obser -
vação at iva fo i  a  pr inc ipal  método de 
t rabalho ut i l i zando d iversos  t ipos  de 
reg i s t ros .  A percepção da ut i l i zação 
das ruas  como espaço de convív io  nos 
chamou a atenção,  a lem da grande 
dens idade de edi f icações  e  in for -

mações  v i sua i s  presentes  no local .

O estudo se densenvolveu 
na pesqu i sa e poss ive i s   p ropos-
tas  de pro jeto,  as  quais  o  espaço 
de conv iv io   fo i  o   tema pr inc ipal 
a  ser  invest igado e t rabalhado.

PARAISÓPOLIS03 04


